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  Para Luca e Nina,


  minhas estrelas-guia.




  Prefácio




  Eu fui criada com raiva. Não sem amor, mas com violência e raiva. Com desespero, eu diria. Acho que é isso que nós, adultos, sentimos, quando nossos filhos não fazem o que eles “têm” que fazer. Um certo desespero que nos tira da calma e nos enche de raiva.




  Hoje, consigo entender e perdoar minha mãe, mas, mesmo assim, foi esse o único exemplo de mãe que tive, foi isso que eu aprendi. Está impresso no meu DNA.




  Quando virei mãe, como muitas tantas pessoas, fiz um pacto comigo. Decidi que não seria igual a ela, que a fórmula usada comigo não servia para mim, e eu queria educar, construir um relacionamento com a minha filha que não fosse estruturado na raiva, mas sim na empatia, no amor. Queria ser uma mãe “amorosa”.




  Não foi tão fácil assim... e, obviamente, me vi repetindo as fórmulas aprendidas. Depois me sentia terrivelmente culpada e voltava a tentar de novo educar só com “amor”, mesmo sem saber muito bem o que isso queria dizer.




  Lembro-me de pessoas muito queridas falando para mim “ela não te obedece” ou “nossa, você não manda nela”, e eu pensava que tinha de existir uma forma que não se estruturasse na obediência, e sim no respeito. Mas o respeito só existe se é de ambos os lados.




  Foi na busca de outras formas que conheci a Maya e a educação respeitosa. A primeira coisa que aprendi é que a mudança começa definitivamente na gente, e não nos pequenos. Parece meio óbvio, mas não é bem assim. Para mudar, às vezes, é necessário entender o que foi que aprendemos, e o que aprendemos não necessariamente é possível de ser lembrado por meio de fatos, datas ou símbolos. Muitas vezes, está tão dentro das nossas entranhas, tão soterrado e escuro, que não é tão fácil enxergar.




  A raiva vem das nossas dores, e nossas dores vêm de muitos lugares. Como uma boa argentina, carrego muitos anos de terapia, mesmo assim, o trabalho é contínuo, árduo e confuso.




  Posso abrir muitos restaurantes, gravar muitos programas de TV e me desafiar como empresária e empreendedora em todas as áreas, mas a maternidade vai ser sempre, de todas, a mais difícil.




  A senha do computador onde escrevo estas palavras é “A calma educa”, mesma frase que tenho tatuada no meu braço direito. A frase é da Maya, de um momento em que a dor de perder a calma era tão grande, que eu senti que precisava tatuar na pele esse mantra.




  “Não é a raiva que educa, é a calma que educa.”




  Consigo estar sempre calma? Obviamente que não. Consigo colocar em prática todas as ferramentas que vou aprendendo a todo momento? Definitivamente não. Continuo sentindo raiva? Sim, muitas vezes.




  Mas o mantra está aí, na pele, no desejo, nas vontades, na dor. Também está presente e se reafirma nas vezes em que consigo reverter uma situação que poderia terminar em um drama, com calma e com empatia.




  São essas pequenas conquistas, mas é também a aceitação da dúvida do “fracasso” e também do “erro” que vou construindo minha maternidade. Às vezes com muita dor, e com grandes conquistas em outras.




  Neste livro, Maya fala com palavras claras, que fazem sentido, como se ela estivesse sentada na sua frente, tomando uma xícara de café, segurando na sua mão, te ouvindo sem julgamentos, e falando: “eu te entendo, deixa te contar uma coisa…”.




  Por Paola Carosella,


  chef de cozinha, empresária


  e mãe da Fran




  Apresentação




  Este livro não é mais um livro sobre como fazer crianças ou adolescentes se comportarem bem por meio de técnicas, passo a passo ou ferramentas. Temos a ideia de que o resultado de uma boa educação seja percebido pelo comportamento das crianças. Estou aqui para mostrar o contrário: o resultado se vê pelo comportamento dos adultos.




  Então, este livro é pra você, querido adulto, para que se torne um humano melhor para suas crianças e adolescentes. Convido você a se abrir para o que vai ler nas próximas páginas.




  A necessidade de escrever este livro surgiu da minha experiência atendendo famílias e falando com um amplo público na internet, o qual sempre me buscava para melhorar o comportamento das crianças. No começo da minha transição para a educação respeitosa, eu pensava o mesmo: preciso de ferramentas para fazer minhas crianças se comportarem melhor.




  Hoje em dia, alguns anos depois de ter tido meu primeiro contato com a educação respeitosa, sei que não tem nada a ver com as crianças, e tudo a ver com os adultos. Então, este livro é uma tentativa minha de poupá-lo de alguns anos de aprendizado, porque, provavelmente, em algum momento no futuro, você chegaria à mesma conclusão.




  Muitos anos atrás, fiz um juramento a mim mesma: jamais repetiria com os meus filhos o que havia acontecido na minha infância. Quando me tornei mãe, em 2015, quebrei esse juramento inúmeras vezes. Na verdade, na maioria das vezes, fazia exatamente o que havia acontecido na minha infância. Não tinha a mínima ideia do que era respeitar meus filhos. Sendo bem sincera, não sabia nem mesmo o que significava respeitar a mim mesma.




  Em 2017, após o nascimento da minha segunda filha, entrei em uma das piores fases da minha vida. Amamentando de madrugada, meu nível de tolerância e paciência se resumiu a zero. Como eu passava o dia sozinha com as crianças, já que meu marido trabalhava fora de casa, não tinha a quem recorrer na hora do estresse.




  Era eu e eu mesma, convivendo com duas crianças pequenas e um estoque zerado de paciência. Eu me sentia um lixo. Tinha convicção de que era a pior mãe do mundo. Lembro-me de como enviava áudios intermináveis para o meu marido, porque ele era a única pessoa para a qual tinha coragem de admitir quão fracassada eu me sentia. Foram meses assim.




  Um dia, do nada, apareceu um post no meu Instagram. Alguma coisa sobre educação respeitosa. Na mesma hora, percebi que havia encontrado um caminho alternativo ao que eu vinha fazendo na criação dos meus filhos. Sou pedagoga por formação e sempre fui autodidata, então mergulhei nesse universo com a sede de alguém que há meses perambulava em um deserto seco e árido. Senti esperança. Agora, sim, eu poderia fazer diferente.




  Conforme fui me aprofundando, comecei a perceber que todo esse conhecimento que estava adquirindo era bom demais para deixar guardado só para mim. Por isso, em maio de 2019, comecei meu canal no YouTube e, um mês depois, fiz minha primeira postagem no meu perfil do Instagram, na época chamado Mãelabarismo – hoje o perfil tem meu próprio nome (@maya_eigenmann).




  Propagar a educação respeitosa é o que escolhi fazer. Embora eu seja pedagoga e tenha também cursado dois anos de psicologia na Alemanha, o que compartilho hoje em dia pouco é discutido no meio acadêmico.




  Ainda há uma resistência da sociedade em olhar para a criança como um humano de igual valor ao dos adultos. São dois pesos e duas medidas. Bater em adultos é crime, bater em mulheres é crime, maltratar idosos é crime. Bater em crianças até é crime, mas não é condenado pela sociedade.




  Apesar de a criança ser a mais vulnerável na relação, e o adulto ser maior e mais forte, isso não é usado a favor da criança – é usado a favor do adulto para domar a criança.




  Educar respeitosamente nunca foi instintivo ou natural para mim. Ainda hoje há momentos que não o é. Às vezes, sinto um cansaço imenso no fim do dia porque é um esforço físico e mental que faço para conseguir me manter respeitosa na relação com meus filhos.




  Quando olho pra minha trajetória desde que conheci a educação respeitosa, sei que evoluí. Também sei que é um processo que vou levar comigo minha vida inteira. Aprender a ser respeitosa na relação com meus filhos desencadeou uma revolução interna dentro de mim. Comecei a me aprofundar no autoconhecimento, e a verdade é que nem sempre o que descubro sobre mim e minha história me agrada. Ainda assim, prefiro sentir o incômodo e a dor de desenterrar quem eu realmente fui e sou do que permanecer na inércia da ignorância, do não saber. A busca pela verdade é o que me move.
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